
Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 

Apresentaçao do Pro1ecto 

No seguimento de uma proposta apresentada pelo Prol OK>gO Freitas do 

Amaral em 1994, o entao Reitor da UnlYe™<iacle do Mmho dectdiu propor â 

C61T11ra Municipal de Guimarães • cnaçlo naquela Cidade de um museu 

dealgnado Museu dB D A/onSD Hennques. Esta proposta traduzia a visão cio 
Prof Sérgio Maçhado dos Santos. que pensava ser !'l&Cessáoo promover em 
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Gu1marlesuma iníciabvadenaturezaculturalque traduzisse a importlnctada 

actlvldade da lns111uição na cidade, A aemelhança do que acoo1ecia em Braga 

pra11caman11desdeaatturaemqueUn1versldadelolfundada 

Pos!e1lormente, através do Despacho RT·32196. de 21 de Junho de 1996, tol 

criada a Comissão lnslaladora do Museu de D Afonso Henriques, para a qual 

lol nomeado Carlos Bernardo. Viee-Flallor da Universidade do Minho, na 

qualidade de Preslden!e. os Professores Jos6 Marques, Altamiro Bart:>oN 
Machado, Maria Nort>ena Amorim a Ana Maria Rodri'(luas e os drs. Joaquim 

Santos Simões e Armtndo Costa e Siiva, e8\e Ultimo em representação da 

Clma1a Municipal de Guimarães, a que veiO 1unl.a1-se. por aditamenlo de 30 

de Dezembro de 1996. o Prol Doutor Diogo Freitas de Amaral. A cornposiçào 

da Comissão Instaladora foi aprovada pela Clmara Municipal de Guimarães 

na 11ua 11unlão de 30de Abril da 1997. Posteriormen!e, loi convidado para a 

Comissão, como perito especialista, CJ dr. Alber1o Correia, director do Museu 

Nacional de Grão Vasco 

Logo no Inicio elas suas hmções a Comissão lr1staladora entendeu que o 

Museu de D Afonso Henriques deveria corporizar o conhecimento e1tls1eme 

aobfa o primeiro rei da Portugal e a sua época, com todo o rigor conferido pela 

C .. /1Clll histórica. apresentado de forma tio acesslvel e atraente quanto a 

tecnologia d1sponlvel o permfllsse. Para garal'llir aquele rigor, a sendo a 

História uma ciência em permanente construção. o museu deveria agregar um 

Centro dtJ lnllflstigaçlo Histdrico-Docu~/a/ que. de lorma conttnuada, 

actuahzaue os conh'8cimen1os sobre e época e lomecesse novas matérias 

exposlt1v115_ Para poder e1tercer 181 lunçAo. o Centro deveria possuir uma 

blbhoteçaespecializadacomatessoa\odaadocumer\laçãore!erenteao 

século XII por1uguês,exlstentenosarquivospor1ugueseseestrangelros.O 

Centrodeveriadisporaindadeumquadrodelnvesllgadorespermar1an1es 

próprio, ainda que reduzido, sem prejulzo da poder convidar invesligadore11 

e proflnlona11 de reconhecido mérito a desenvolver projectos de investigação 

aobfe O. Alon'° Henriques e a aua época, conc::eber produtos multimédia e 

COITllnariar uposições temporãrias aobfe a1-P41C1os particulares dessa 
ternãtlta. Deveria também realizar. com r90ularidada, jornadas de estudo, 

?'!lastras, colóqulcls e outros encontros clen1Ulcoa abertos ao público. Toda• 
estas ideias, }un1amente com o Guião, 09 Critérlol Expositivos e urn Orçamento 
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estimativo, Integravam o projectodo Museu, constante do documento Proposta 

de lmplementaçAo, preparado pela Comissão Instaladora e apresentado à 
Universidade do Minho e à Câmara Municipal de Gu1merâesem Janeiro de 1998. 

Após a aprovação deste documento foi sentida a necessidade de desenvolver 

um esludo preliminar de viabilidada do projecto do Museu e o correspondente 

modelo de gest:io. Este novo documento, também preparado pela Comissão 
Instaladora oom base num trabalho de uma consultora canadiana, a Experience 

Internacional, veio a ser submetido às duas Instituições promotoras e aprova· 

do em Outubro de 1999. Tratava-se de um pro1ecto realista e sustentável a 

prazo. mas de uma dimensão considerável, dado que previa um Investimento 
Inicial de 2.250.000.000$00 e um subsídio à exploração nos primeiros 3 anos 

de funcionamento de 150.000.000$00, o que pressupunha um apoio claro por 

parte do governo. que nunca chegou a materializar-se. Talvez por Isso não foi 

considêradooportunopassaràfase segumtedoprojecto, a preparação dos 

Estudo e conceito musoo/ógicvs, o que envolveria um inves!Jmento de várias 
dezenas de milhares de contos, sem garantia suficiente de continuação do 

processo. EmconsequêncladestelactoeComissão lnstaladorade!xou na 

práticadeluncionareoprojeclodoMuseuencontra-separadoháquase2aoos 

Assim queoscontornosdoprojecto começaram a ficar definidos. foi clara­

mente entendido por todas as partes envolvidas que a conlfibuição da 

Universidade, depois da fase de Instalação do Museu. seria. no essencial . 

paraalémdoenquadramentocienlflico,a responsabilidade pela Implementação 

egestão.clentUicaefinanceira,doCentrodelnvestigaçãoquelhaaerviriade 
suporte. Esta posição permitia concretizar a visão do Prof. Machado dos 

Santos, dado que correspondia à criação de uma Unidade Cultural em 

Guimarães de importãncia edimensãoproporcional aolnvestlmentofe1topela 

Universidade do Minho nas unidades culturais em Braga. Deste modo. o 
Impasse no processo do Museu de D. Afonso Henriques representava para a 

Univeraidadeaimpossibilidaóedeconcretizaçãodaquelavisão 

lsto mesmo foi oompreendido pelo actual Reitor, Prol. licinio Chalnl\o Pereira, 
que, na !ase em que se procurava encontrar o investimento necessário para a 

construçãodoMuseu,!aceàsditiculdaóesqueseveriticaram,garant1uque, 

mesmo que o processo se não concretizasse, a Universidade responsabilizar­

-se-ia por criar, por inlc1a!iva própria. uma Unidade Cultural em Guimarães 

Digitalizado por FCLB



A pntsente Proposta pretende, assim, dar o primeiro passo para o cumprimento 

dessa promessa e simultaneamente, para concre1izar a visão de uma unlver­

sidade com activldades de ex.tensão cultural nas duas cidades em que exerce 

'º 
Embora partindo do conceito de um Centro de Investigação Hlstórico-Docu­

mental dedicado a D. Afonso Henriques e ao século XII português é lnd1scutlvel 

que, nas circunsUmcias actuais, não existindo qualquer ceneza sobre o proJe<:to 

do Museu, uma Unidade Cultural a lmplemen1a1 em Gulmaraes eleve procurar 

umprofectoindepandanteligado,sobretudo, àrealidadeedinl!m1calocais 

Uma das assodaç6es culturais mais Importantes de Gu1maraes. quiçá a mais 

lmpor1ante, é a Sociedade Martins Sarmento, adiante designada por Socie­

dade, com a qual a Universidade do Minho vem colaborando há muitos anos, 

dando o apoio poss(vel sempre que solicitada.designadamente através da 

Unidade de Arqueologia. A D1recçao da Sociedade pretende agQra dar uma 

nova dimensão a esta colaboraçao. tendo recentemente apresentado à 

Universidade uma proposta nesse sentido. Essa proposta tem como principal 

motivação a procura de uma parceria sustentável. em que a Universidade 

assegurava o essencial das valências c:ientilicas da Sociedade (museu, 

biblloleca,arqu1vo,estaçõesarqueológicas.pubhcaçôes)eaOirecçãoassumia 

as vertentes relacionadas com a gestao corrente (incluindo a área admi­

nistrativa e de conservação do património imobiliário). Pretendia-se. assim. 

encorl!far um modelo de colaboração de Interesse para ambas as partes, que. 

por um lado, garantisse:.. Sociedade uma estabilidade cientifica continuada, 

e, por outro, desse à Universidade acesso privilegiado a um património de 

ineslimével valor cultural e elevado potencial c1en!ilico (ver descrição no 

Anexei) . 

Por indicação direc1a do Reitor ficou o Vice·ReilorCarlos Bernardo encarregue 

de prosseguir os contactos com a Sociedade Martins Sarmento, no sentido de 
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avaliar a possibilidada de concrehiar o projecto de extensão cultural atrés 
referido. Foi desde logo evidente que não faria qualquer sentido tentarlsoo 

através da Integração da Sociedade Martins Sarmento na Unive1sidade óo 

Minho. Pelo contrário, pareceu preferível a criação uma Unidaóe Cultural 
com acesso directo ao património da Sociedade. através de um protocolo óe 

colaboração entre as duas Instituições. A esta unidade poder-se-iam jun!ar 
posteriormente outras entidades, por exemplo, a Câmara Municipal de Gui­
marães, que, por via do Arquivo Municipal Alfredo Pimenta, possuidor de um 
espólio documental mais vasto e rico do que muitosarqu1vosdistrítais, oferece 

condições lmpares para a realização de estudos históricos. Essa Unidade 
Cultural pertenceria exclusivament-e à Universidade. com o estah1to e a 
autonomia que a Instituição entenderCQnfenr-lhe. É necessário, contudo, 

dehnlrCQncretamenteosseusobjec!ivoscienUficos,delormaagarantlra 
implementaçãodoprojectodeextensãoculturaldaUniversidadedoMlnl'lo 

' O obJl'lci1vo c1enlilico 

Um bQm objectivo para uma Unidade Cultural da Universidade do Minho em 
Guimarães,po!enciadordelnvestigação.geradordeprodutosculturaisrele­
vantes e com a capacidade de convocar vontades, recursos e linanciamento, 

poderia ser o estudo do Património, com uma forte componente de História 
Local, em cooperaçlio com a Sociedade Martins Sarmento. 

A vertente do património encontra a sua razão de ser nas características 
urbanas de Guimarães. que justificam o esforço considerilvel que tem sido 

desenvolvido na reabilitação do cenlro histórico da cidade. A Gulmarlies 'de 
intramuros" vem sendo objecto de um cooiunto óe Intervenções que não se 
limitaram a simples intervenções cosméticas de remoção dos estragos e das 

cicatrlzesqueapassagemdosanoseaacçãodohomemexercemsobreo 

património construido. A operação foi multo mais profunda, pfoeura!"ldo 
respeitar a harmonia óos ma1erials e a integraçao na paisagem urbana 

Construiu-seumnovopatrimónioqueteveocondãodevalorizaropassado. 
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A regeneração do cemro histórico de Guimarães colhe hoje reconhecimento 

nac1onaleinlemacional. sendodescritacornourncasoexemplardeuma 

intervenção urbana bem sucedida, de que é prova o recente sucesso da 

candidatura de Guimarães à condição de Património da Humanidade classifi­

cado pela UNESCO. Neste contexto. fará todo o sentido instalar em Guimarães, 
em pleno centro histórico, urna unidade de Investigação que se debruce sobre 

problemática dopatrirnónlo 

A componente da História Locsl assume particular premência num tempo 

marcado por uma crescente globalização e propensão para a massificação e 

unllormizaçãocultural.emqueurgedesenvolvera consciência do valor da 
hlstórlaedopatrimónioenquantomarcasdaherançaculturalcolec!iva 

E bem conhecida a relação muito especial que as gentes de Guimarães 

mantêm com a história da sua terra. em grande medida fustilicada pelo facto 

dos seus anais terem raízes nos primón;tios da naclona!idade, Por outro lado, 

esta cidade é pioneira no estudo da história local, remontando ao século XVII 

as Memórias Ressuscitadas da Antiga GuimarAas, do Padre Torquato Peixoto 

de Azevedo. Em finais do século XIX. à imagem do que sucedia um pouco por 
todo o lado, o interesse pela história local ressurgiu em Guimarães. À volta de 

FranciscoMartinsSarmentoedoseulnteressepelopassadoepelaarqueo­

logia. e da Sociedade que se constituiu em sua homenagem, desenvolveu-se 

aacbvidadedaumlmportantenlicleodeestudiosos. enueosqua1sAlberto 

Sampaio, o Abade de Tagilde, João de Meira, Eduardo de Almeida, o Padre 

Aíltónlo José Ferreira Caldas. Depois destes, a história local de Guimarães 1ol 

sendo escrita pordiversosestudiososcuiasobrasostentam marcasinde!é­
veisdeumlmensoamoraovelhoburgo. 

Em tempos mais recentes. tem-se reavivado o interesse pela história local e 

pelamicro-hlstórla,quepassouaabordarumlequemaisalargadodeassuíl­

tos, como a economia, a sociedade, as mentalidades, a demografia. os 

costumes, a religiosidade, a organização polftica e administrativa, a história 

mllltar,opatrtmónioculturaleartlstlco.ourbanisrno.oquotidiano,aa!imen­

tação. oabastecimentopübllco, a assistência, a saüde, as epidemias, as 
fest1vlclades. As novas linhas de Investigação. apoiadas em metodologias 
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aclualsdepesqulsaeservindo-sedosrecursosdastecno!ogiasdainforma­

ção, Inserem-se, em larga medida, em projectos já enquadrados pela Univer­

sidade do Minho, em especial os que visam a produção de dissertações de 

mestradooudoutoramenlo. Destanovarealidaderesultaqueahistórialocal 

se está a tomar progressivamente num importante campo de l rabalho para 

historiadoresprofissionaísaqueaUniversidadeestábemposi<:ionadapara 

detarumaposiçãodedestaquenestedomfnio 

O projecto 

A Unidada Cultural a criar pela Universidade do Minho, em colaboração com 

a Sociedade Martins Sarmento, poderá. assim. assumir a forma de um Centro 

de E• ludo• do Património. A ideia consiste na criação, a par de um núcleo 

de investigaçãocenlral. de um Centro de Documentação, com a integração do 

acervo bibliográ!ico e documental da Sociedade, assumindo a Universidade 

d0Mlnhooseutretamento,c111alogação.dig1talizaçãoecotocaçãoemrede 

A praio. como se referiu. seria de encarar a possibilidade de interacção com 

0ArquivoMunicipalAllredoP1menta. 

Uma outra valência do Centro poderá ser a Conservação e Restauro. através 

de um núcleo vocacionado para o património material , com capacidade para 

desenvolverprojectosde inventário,apoiotécnicoàcatalogação, restauro a 

musealização de monumentos e documentos com valor patrimonial. Este 

sector terá condições para se tomar num pontodecon!!uênciadecompetêl'lcias 

das áreas da arqueologia, história da arte, arquitectura e engenharia da 

Universidade do Minho. Poder-se-ia considerar mesmo a criação de um 

laboratório de materiais vocaclonaóo para a conservação e restauro da peças 

museológicas. Por esta via. seriapossívelapoiarasáreasdoMuseuedos 

sítiosa1queológlcosdaSociedade Martins Sarmento 

Como é óbvio, embora emergindo de uma parceria com e Sociedade Martins 

Sarmento e tendo sede em Guimarães. este Centro de Estudos não teria por 

Digitalizado por FCLB



objeclo excl1.1sivo, nem o estl.ldo do pal rlmónlo da Sociedade. nem da história 

local vimaranense, mas sim a Investigação do património em geral e da história 

local enq1.1anto falTIQ do saber. Assim, os seus objeclivos principais seriam 

1 - a promoção da cooperação da Universidade do Minho com a com1.1rn· 

dadeemgerat,eavimaranenseempart1c1.1lar; 

li - odesenvolvimentodeactividadesde fndolec1.1lt1.1ra!; 

Ili - oenq1.1adramentodeprojectosdeinvestlgaçãonoãmbltodosest1.1dos 

sobre o Património e a História local; 

IV - oapoloàaplicaçãodosconhec!mentosc!entlficose tecnológlcosem 

profectosderesta1.1roeconservaçãodepatrimóniomaterial; 

1/ - oes!abelec1mentodeacçõesdecooperaçaocientfficaecaptaçaode 

financiamentos com ins\111.lições nacionais e internacionais 

1/1 - a realiiação de acções de formação em éreas pertlnen1es para os 

obfect1vosespecílõcosdaUnidade: 

1/11 - a recolha, tratamentoedisponibllizaçaodel1.1ndosdoc1.1mentais relaclo 

nadoscomopatrimónioeahis!órialocat; 

1/111 - a organização de 1.1m f1.1ndo lconog1áhco de Património e História local 

através. nomeadamente, da recolha. catalogaçao e digitalização de 

!otografiaseoutross1.1portes deimagens 

IX - a edição e d1v1.1lgaçao de inventários, catálogoseo1.1trosetementos 

destlnadosalacilitaraoslnvestlgadoresacons1.1Uadedoc1.1mentos 

X - ap1.1blicaçaode !ontesdoc1.1mentalsedees1udos; 

XI - a u11lizaçao das novas tocnologias da intormação em projectos de 

lnvestlgação,produçaoed1vulgaçãodecontelidosrelacionadoscom 

asproblemátlcashistóricasepatrlmonlals. 
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Instalações, estrutura organizacional 
e modelo de gestão 

Como se referiu acima, fará todo o sentido Instalar em Guimarães, em pleno 

centro histórico, uma Unidade Cultural da Universidade do M;nhoded!cada ao 

estudo do património e da história local Assim, no l'lmb1to do prolocolo a 

es!abe!ecer.aSociedadeMartinsSarmentopropõe-seassegurar,semcustos 

para a Universidade, instalaçõesemeditrciodesuapropriedade,comvalor 

patrimonfal e local1zaçl'lo privilegiados. Este ediricloéachamada Casa de 

Sarmento, um palacete do século XIX que pertenceu a Marlins Sarmen10. 

situado no largo que tem o nome do arqueólogo vimaranense. O largo, 

localizadonabasedacolinadoCasteloondesesup6equecorriaopanode 

muralhaqueoutrorateréseparadoasduasvilasqueconst1tuframoburgo 

medieval, está servido po1 bons acessos e por um amplo parque de estacio­

namento público. 

FoinestacasaqueFranciscoMartinsSarmentodesenvolveuoessencialdos 

seus1rabalhosdeinvestigaçl'lo,queoviriama1ornarnuma!iguraproeminente 

da arqueologia internacional do seu tempo. Após a sua morte o edi!icio foi 

legado à Sociedade Marllns Sarmento, com a ot>rigaçêo de nele estabelecer 

um"ins!itutoporelaorganizado,deharmoniacomosseusfins" 

1 
C.ll.l ... ULUCIV 

tiac.JT:HIHt ............. _ 
SUllEllTO 

A partir de 1934. o edi!fcio eslava cedido. a Ululo de empréslimo, à Câmara 

Municipal de Guimarães para nele se instalarem os serviços da Autarquia e 
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os 00 Aegi110 Civil e, posteriomlente, a Repartição de Finanças que ai se 

manteve at' 1974, quando um Incêndio destruiu todo o Imóvel. Em 1992 toi 
asslnaclo um contrato en1ra a Sociedada Martins Sarmento a a Càrnara 

Municipal pare instalar no edrtfcio o Arquivo Mtmic!pal, propósito que nunca se 

concrelitou, uma vet que o Arquivo acabou por ser instalado j\Jnlo à actual 

Biblioteca Municipal. No entanlo, a Càmara assumiu o compromisso de recu­

perar todo o edilicio, como cootrapartlda à aulorização óe utilização temporària 

cio r&s-do-chão e uma parta do 1.• anelar por uma Instituição dedicada .li 

educação ele idosos. At' eo momenlo jâ se concretizou a primeira !ase das 

obras projeetadas, tendo sido recuperado todo o exteriof, com ellCepçAo do 

telhado. Num primeiro momento serão disponibilizados para a Unidade Cul tural 

da Universidada do Minho uma parta slgnlllcativa do 1.º andar e lodo o 2.º 

andar do ed1llcio, bem como o terreno actualmanta ocupado paio jardim, que 

pode ser encarado como uma bolsa de crescimento futuro 

cua <N S.1rnento. Y1111 do L1100 M. S.rmento 
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Oocumentaçlo&Vliria 

Apresentam-seaseguiraaplantaacorresponóentesaosóiferan1eapisos11 

aojaróim 
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No total es!ão disponíveis espaços com uma érea bruta {coberta) de 650 m• 

e uma área da ja1dim de 1000 m•. Estes espaços julgam-se suficientes para 

alojar uma entidade com o perfil do Centro de Estudos do Pa1nmónio. Dado 

queserãoobjecloda2.• rasedasobrasda restauro.cujolnfcioesté previsto 

para breve. poderá haver interesse da parte da Universidade na análise do 

projectodereconstrução.demodoaadaptá-loàsnecessidadesprevisfveis 

A prazo. o Centro poderá ocupar todo o edificio. Por estas razões. propõe-se 

que anovaUnldadeCulturalda Universidadedot.1lnhose1adesignadapor 

Casa de Sarmento. 

E• tr•Jlura Organi; io1 !I 

O Centro de Estudos do Património p1opõe-se Implantar um conjunto de 

valênc1asdis!ribuídaspord1le1enteséreasdeintervençãoaimplemen1arem 

2 !ases. Assim, numa primeira fase. considera·se: 

O Ni.lcleo de Estudos de Património, Arqueologla e História Loeal 

(NEPAHL), vocacionado para a lnvesUgação; 

O Ni.lcleo de Estudos Vicentinos (NEV). vocacionado para o estudo e 

divulgaçãodaobradeGllVicente; 

O NUcleo de Ooeumentaçio Abade de Tagllde (NDAT). vocacionado 

paraotratamentotécnicodefundosdocumentaísebibliográ!icosa!ravés 

da invenlariação, catalogação, pesquisa, digitahzaçãoed\sponibíllzação 

em suporte digital 

O NUcleo de E5tudos de Património, Arqueologia e Hilllórla Locel incluirá 

duas secções: a Secção de His1órla Local (SHL) e a Secção de Arqueologia 

(SA). A Secção de História Local propõe-se desenvolver e enquadrar proj.ectos 

delnvestigaçaoden!rodollmbi!odahis!órialocaleregional.Empnncfpio,nao 

seprevêquees!en(l(;le<:1disponhadeumcorpopermanentedeinvestigadores. 

ASHLenquadrarápro;ectosdelnvestigaçãopróprloseprojectosresullantes 
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de lnie1e11ve da comunidade cientifica •~lema, procurando captar recursos 

pare o hnanciemento das suas linhas de lnvesugaçloem concursos publico• 

Siio igualmente objectivos da SHL a realização de ;ornadas de estudo. 

palestr11s,colóquloseoutrosencontrosclentíllcosabenosaoptlblk:Q,asslm 

como 11publk:açliode11ct11s resultantes das suas achvldades, ca1álogos, 

edições de fontes, blbllogralias. ensaios, estudos, r8(:(1rrern:k>, sempre que 

possível e necessáno, a parcerias com outras instituições. A Secção de 

Arqueologia (SA). tem como ob1ect1vos desenvolver ptojectos de invantâno 

de pa_lnmónio móvel e construido, de tra1amen10 museológico, com vocaçAo 

para prestação de serviços 11 enhdadea públicas e parliCulares Para o 

dep;envoMmenlo das act1w:iadel da SA eSlá prevista a contratação de um 

corpo de pesSOlll técnico cons\Jtufdo por proliUionais de 11rqueolog1a e 

moseolog111(2técnioossuperiorese 2 técmco1prollsslona1s) 

O NUcleode Eatudoa Vicentinos \em como oOjectivos o estudo e a d1luslioda 

obra cio escritOfGil Vlcen1a. O NEVseré deposltériodo lundo documental $Obre 

Gii Vk:ente pertencente à Cêmar11 Municlpal de Guimarães, propondo-se 

promover o seu 1ra1amento e a Instalação de condições para a sua consulta e 

divulgação A aclividade deste NUcleo. para além de projectos de investigação 

próprios. acolheril iniClallvas da comunidade cientlflel. ptocurando captai 

recursos para o financiamento das suas bnhas de lnvast1gação em concursos 

pUbbcos. fflCOITendo, sempre que posslvel e necessârio, a parcenas oom oullu 
Instituições O NEV promoverá a realizaçlode semin6nos. palestras, coiOqulOll 

e 04.llfos eventos de carAciercientllico a cultural, ahim como a publicação, em 

suporte impresso e digital, de lontes, bibli0gral1as, ensaios e outros estuóos 

cledicedosàteméticevicenlinaeàhlstôriaclOtea!roportuguês 

O NUcleo de Documentação Abade de Tafllde propõe-se proceder ao 

tratamanto1écnk:oclefundosbibliogrélicosedocumen111isatravésdasua 

invanlariaçio, catalogação e dlg1tali2açio' , bem como dlsponobillzer apoio 

1kmco a arquivos e blbliotecas de entidades públicas e particulares. tendo em 

vlSta a conservação, o restauro e a valorização de acervos bibliogrâlicos e 

documentais com valor patnmon1al Neste contexto. o apoio ao lratamento do 
acervc bibliográfico e documental da Sociedade Manms Sarmento assume 

eanicter poorllãno no conjunto dos objee11VO$ de trabalho do Centro de 
Documentação. Pare e corw::retiiação das ac11v.oades do NDAT prev6-se a 
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necessidadedecontrataçãodeumcorpodepessoaltécnicoconstituídopor 
profissionais de biblioteca/arquivo e de informática (1 técnico superior e 3 
técnicosprofissloneis). 

Numa segunda rase, prevê·se a criação de um NUcleo de Conservsçi o e 
Restauro {NCR), com aptidão para intervenções no campo do res1au10 e da 
conservaçãopreventivaóe espécimes dopa1rimónlo material. ONCApressupõe 
a criação de uma valência com um perlil pioneiro e Inovador, com um amplo 

campo de intervenção e um elevado potencial técnico e cientifico, disponi­
bilizado pelos laboratórios da Escola de Engenharia ela Universidade do 

Minho. O NCA terá como objectivo promover e realizar proiectos de investi­

gação na área da conservação e reslauro de ma!erials, t>em assim como 
prestar serviços li. comunidade relacionados com esta problemática. As áreas 
de actuação do NCA prendem-se com 

edilfcios e monumentos: 

ma1eriaistêxtels: 

maleriaisarqueológicos(metais,cerâmicosevidros) 

Do ponto de vista funcional, o NCA subdivide-se em duas vertentes: a Ofic ina 
de Restauro e os Laboratório& da Escola de Engenharia. A O!iclna de 

Restauro resulta da necessidade de encontrar resposta para os problemas 
eomquesedeparamasinstituiçõeseparticularesquenecessltamdeserviços 
naáre11daconserv11çãoerest11urodep11trlmóniom11terial.Oquesepropõe 
é a cri ação de uma oficina especializada em restauro de espécimes com valor 
patrimonial. Para asta valência está prevista a criação de um quadro de 

pessoal composto por 1 técnico superior de conservação e restauro e 2 
técnicos prolissionals ela mesma érea. Para as vertentes da Investigação. o 
NCRrecorreráàsvalênclascienlificasjáexlsten1esouemviasdeconsolida­

çãona Universidade do Minho, nomeadamente 

na vertente de ediflcios e monumentos recorrerá principalmente 11 inves­
tigadores e aos laboratórios dos Departamentos de Engenharia Civil e de 
EngenharlaMecãnica; 
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no domínio dos materlela têxteis, lar li apelo aos conhei;:imentos existentes 

no Departamento de Engenharia Téxhl; 

no que loca aos materiais arqoeolóQICOS, '8U estudo. conservação e 

restauro, contar-'8·11 oom a eio;periéoçle do Laboracóno 00 Análises Ouf· 

micas (insenclo no Departamento 00 Engenhana Mecãnica); 

no que toca à çonservação e restauro da madeira re<:orrer-se-11 •• 
valências em vias de desenvolvimento nos Departamentos de Engenharia 

Me<:ãnicaede EngenhariaCivílnai!lireadate<:nologladestesmaterials 

Assim. o Nllcleo lunclooaul suportado prtnclpatmente nos laboratónos que e 

Universidade do Minho lem actualmente disponlveia. Eventualmence, a se sa 

afigurar pertinente, poderll fecxH"rer à aquisição de equipamentos laboratooats 

oomplementares. Embora, numa pnmeira rase, o NCA funct00e na clara 

óependénciatécnicaeclen11!1cadepessoa1daEscoladeEngenharlada 

Universidade do Minho, nlo é deeirclulrque, em função da sua dinãmica, 

desenvolva competências próprias. alargando a oferta de serviços a outras 

acttvidades correlacionadaa com a conservação e o restauro 

Em slntese, a Unidade Cultural terâ a estrutura prevista no OJganigrema 

seguinte. em que se assinalam oom fundo cinza as unidades a implat1lar na 

segunda fase· 
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Porsuavez.ainteracçãoen1re as unidadeaóoCentroque runclonarlo na 

primeira rase. as actua!s valências da Sociedade Martins Sarmento, e a 

Cãmara Municipal óe Guimarães, enquadradas por um protocolo a eslabele­

cer entre as três partes, lar-se-é. do segu1nle mockr 

Modelo de gestão 

O modelo de gestão da Casa de Sarmento - Centro áe EstUÓOll do Património. 

desenvolver-se-6 áe acordo com o orgarngrama segu111te, no qual astão Igual­

mente assioaladas com fundo cinu as unk:lades a Implantar na seguncia Iasa 
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O Preslden1e. nomeado pela Universidade do Mmho, éo responsável m;b1mo 

pelos destinos do Centro de Estudos do Pauimónlo, e preside ao Conselhos 

Consult1voedeGestão 

OConsellloConsullivoseráconsti!uidoporpersonalid.adesdere<;onheddo 

mérito. que se movimentem dentro dos sectores de act1v1dade ligados à 
vocação da Unidade, tanto da Universidade do Minho como da comunidade 

em geral 

O Conselho de Gestão é composto pe!o Presidente da Unidade e pelos 

coordenadores dos três núcleos que a compõem. Reúne mensalmente e tem 

como tarefas a concertação de proje<;tos e a planificaçãodeactividadesa 

desenvolver.Coordenaea9rupatodasasac11vidadesdeplanilicação,criação. 
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produção e divulgação desenvolvidas pelo Centro. O Presidente poderé 

dele~r parle das compet6ncias áa direcção num 009 coordenadores. 

Os coordenadores exercem as tarefas de iwpervido, coordenação e llscali· 

zação óas acllvldades desenvolvidas por caáa um cios nUcleoi; que compõem 

o Centro. Em poncfpio, 09 lugares de coordenadores serão preenchidos por 

lnves11gadofes ou docentes da Universidade 00 Minho, sendo de prever que 

não acarretem custos ac1escidos para a Unidade. Poderio, eventualmente, 

ser designados entre os membros do corpo técnico dos respectívos nUcleos. 

A estrutura OOs selViços seré tão ligeira quanto possível. estando apenas 

prevlstoumlunclonãriopareapoloaoPresiclente 
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Anexo 1 

Patnmórno e act1v1dades da Sociedade Martins Sarmento 

A Soci&dade Martins Sarmento lol lundada em 1881, em homenagem ao 

arqueólogo da Citânia de Briteiros. E uma associação cultural. de ulllidade 

püblica, com cerca de melo milhar de membros. Está instalada num edi!icio 

desuapropriedade.naruadePaioGalvão,constítufclo,emp.ane, pordepen­

dlmcias cio e~tinto Cooventode s. Domingos. e nesse espaço (escadaria de s 
Domingos e claustro gótico. ao qual. em hnals do século XIX, foi sobreposto 

umseguncloplso)queestálnsta!adooMuseuArqueológico.Oed1líciolntegra 

ainda um corpo voltado para a rua de Paio Galvão, obra do Arq."' Marques da 

Silva, dos primeiros anos do séc. XX, onde se situam os Servlços Administra· 

tivos e o Salão Nobre. e um corpo Intermédio, inauglJrado em 1967. que 

albergaaslnstalaçõesdaBiblioteca(Saladeleituraedepósitosdelivros)eda 

sala de e•posições !emporérlas. 

Museu 

O Museu da Sociedade Martins Sarmento é um dos mais antigos museus 

arqueológicosportugueses.AsuaprimeirainstalaçãoGatade1665. Granclepane 

Gas peças expostas pertenceu à colecção particular oe Martins Sannento. Os 
objectos arqueológicos e artísticos do Museu distribuem-se por cioco secções 

Secçiodeeplgraflaee1cultut1antlga (escadariadoantlgoconventode 

S. Domingos, piso inferior do claustro e jardim). 

Secçiodas lndúslrlH préeproto-hlstórlcas (galeria superiorcloclaus!ro) 

Secçio de numlsm6tlca, esfraglstlca e megalillca (galeria superior do 

clauslro) 

Secção de etnografia moderna (actualmente em reserva) 

Secção de al"le moderna e contempor.lnea (actualmente em reserva) 

Digitalizado por FCLB



Por motivos de segurança. a Sociedade Martins Sarmento tem guardado. em 

co!rebancário,umconjuntodeobjectosemourodegrandevalorpatrimonial. 

que podem vir a constituir um dos principais pólos de atracção de um Museu 

A biblio1eca da Sociedade Martins Sarmento é o sector da Instituição que atrai 

maiornúmerode investigadores. Ê impossível, no actualestadodeorgenização 

e!unclonamentodabiblioteca,indicarcomprecisãoaquaro!idadedelivros 

que a Sociedade possui. Por aproximação, calcula-se que serão cerca de 

oitenta mil volumes. dis1ribufdos por dois mil metros lineares de prateleiras. O 

prlncipalvelculode ir.corporação de livros na B1bliotecadecorrededoações 

debibhotecas particulares. Mercédavariedededos in teresses cul turais ou 

profissionais dos doadores, a Sociedade foi reunindo impressionantes fundos 

especialliadosemãreasdoconhe<:1mentocomoahls!órla.aarqueologla.a 

etnogra!ia,amedlcina.odireito,areligião. 

Do con1unto da Biblioteca. destacam-se o fundo de lrvro antigo, de dimensão 

equahdadeexcepcioroals,eoFurodolocal,queintegrapraticamentetudoo 

que em Guimarães, sobre Guimarães ou de autores vimaranenses se publicou 

a1éaosroossosdias 

A bibhoteca Inclui também uma vasUssima colecção de revis1as cienHhcas. 

nacionaiseastrangelras 

A Sociedade Martins Sarmeroto dispõe ainda de uma hemerotece, const1tuida 

porpublicaçõesperióchcasque,desde 1822atéaosnossosdias,seeditaram 

em Guimarães. Distribui-se por quase dei metros lineares de estante, num 

totaldemaisde250.000páginas 

O t1 rqul110 documental da Sociedade Manms Sarmento é composto por cerca 

de trinta mil peças, as mais antigas do século XII. Integra documentação de 

origem diversificada e espólios de in11est1gadores e escritores (Martins Sarmento, 

Abade de Tagilde, A\ballO BelillO, João 00 Melra, Joào Lopes de Faria, etc.) 
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Oocumen!açlo& Vllrla 407 

3 
Propriedades arqueológicas da Sociedade Martins Sarmento 

Para além de administrar a conservar duas estações arqueológicas de grande 
lmpor\Anclanoconte• todaculturacastreja,aCilãniadeBriteiroseoCastro 
de Sabroso, a Sociedade Martins Sarmento é proprietária dos seguintes 
monumentos arqueológicos 

Mamoa de Donal (lreguesia de Donai. Concelho de Bragança) 

Dólmen de Pera do Moço (freguesia de Pera do Moço, Corn::etho da 
Guarda) 

Gruta pré-histórica das Corlscadas e Penedo de Cuba (freguesia de 

Soalhães, Concelho de Marco de Canaveses) 

Forno doa Mouros (freguesia das Carvalhas, Concelho de Barcelos) 

Laje doa Sinais (freguesia das Carvalhas, Concelho de Barcelos) 

Mamoa da Bouça da Agrela ou da Gindara (freguesia cio Salvaclor de 

Brileiros,ConcelhodeGuimarães) 

Mamoa da Bouça Nova (entre as freguesias de Caldelas e de S. Cláudio 
do Barco. Concelho de Guimarães) 

Penedo com círculos concêntricos (freguesia do Salvador de Briteiros). 

Penedo com fossettes (treguesla do Salvador de Briteiros) 

Imóveis da Sociedade Martins Sarmento 

Para além do ed1ticio da sua sede, a Sociedade possui os seguin1es imóvels 

Casa que pertenceu ao Dr. Francisco Martin a Sarmento. no Largo óe Martins 
Sarmento. da freguesia da Oliveira. em Guimarães. Foi legada à Sociedada 
por Martins Sarmento. "para estabelecer nela qualquer Instituto por ela 
organizado, em harmonia com os seus tins·. disposição testamentária que 
amda não !oi concretizada. Ê constitu(do por três pisos. com uma área 
construida total de 1320 m'. e por um jardim com mais de 1000 m• 
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Casa e Quinta da Ponte, na freguesia de S. Salvador de Briteiros. Trata.se 

de um complexo agrícola compos10 por solar, terreiro com tanque, alpendre 
eira, ed1licaçõesanexas (em ruínas). moinho, ribeiro e açude. A área da 

qu!ntaestende-seporaproximadamente5hectares.FollegadoàSociedade 
pela faleçlda esposa de Martins Sarmento D. Marta de Freitas Aguiar Martins 

Sarmento. A casa foi reçen1emente restaurada. projeçtando-se para esse 

espaço a instalação de um Museu de Cultura Castreja 

Bouças em S. Salvador a Santa Leocádla de Briteiros e em S. Lourenço 

deSande.comumaáreatotalde573470m'.Estasbouças,susceplíveisde 
transacção imobiliária, estão actualmente avaliadas em mais de duzentos mil 

contos. Resultam de disposições testamentárlas de Francisco Martins 

Sarmento e da sua viüva, O. Maria de Aguiar Martins Sarmento. 

Casa de habitação do guarda da CltAnia, em S. Salvador de Briteiros 

Paraalémdeassegurarasact1vidadesdoMuseu,daBib!iotecaedoss(tios 

arqueológicos à sua guarda, a Sociedade Martins Sarmento desenvolve uma 

intensaaclividadeeditorial(meiacen1enadeUIUlos-cercade10000páginas 

- publicados na última década), da qual se destaca a Revista de Gu/mar.!es. 

que, passados quase 120 anos após o lançamento do primeiro nUmero. 
continuaaserasuaprincipalreferêociaed1torial.Promoveaindaumconjunto 

de iniciativas {congressos, seminários, colóquios. exposições, concertos. 
etc.)quemarcampresençaconstantenaagendaculturalvimaranense 

Paralaierlrenleàgestãodoseupatrimónioeaodesenvolvimentodassuas 
act1vidades, a Sociedade Martins dispõe apenas de quatro funcionários 

administrativos, um porteiro e um guarda (na Citânia de Briteiros). O essencial 

do trabalho de gestão corrente, de protecção do seu património e de promoção 
deact1vidadesculturaiseeditorlaiséasseguradopeladedicaçãoatempo 

intairoeemregimeexclusividadedefunções(nãoremuneradas)dedoisdos 

seusdireçtores,comoapoioctares\antedirecção 

N• ' 

'EmpritlC!póo.1lnstalaçlodoequ1parnen10 1Knicofndls.pen&ávetpa180 !1Jocioo.arneoto 
dflstav116nclanA01tC111mmir.tcustoaacfl19"~para1Un!dadeClll,urll.urm1vuquaa 
Soci&d.odeMlln!naSarrnentoaguafdaqueornesmosejafinar.ciadopeloPlanoOperacional 
daCultura,nasaqu6nciadec.andidaturaq<>eaprasen1ou(aclualmante.,.,cu111<>) 
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Protocolo de colaboração entre a Universidade do 
Minho, a Sociedade Martins Sarmento e a 
Câmara Municipal de Guimarães 

A Universidade do Minho, a Sociedade Martins Sarmento e a Cémara 
Municipal de Guimarães. consideram de mútuo 1n1eresse para a prossecuçlio 

dosseusobjectivosoestabelecimenlodecooperaçliotécnico-clentílicano 
Amblto de uma Unidade Cultural, a criar pela Universidade do Minho, descrita 
nodocumentoanexo.Porisso,astrésentidades,represen1adasrespeet1Ya­

mente pelo Ael!or da Universidade do Minho. pelo Presidente da Dlrecçêo da 
Sociedade Martins Sarmento e pelo Preslóenle da Câmara Municipal de 

Guimarães, celebram o presen!e protocolo, nos seguintes !armas: 

1) A Sociedade Martins Sarmento é dona e legmma possuidora de um prédio 

compostoporedilíciodetrêsandares,coméreaconstrufdade1320m', e 

jardim. com 1000 m•. si!uado no Largo Martins Sarmento, descrilo na 
C<>nservatória do Registo Predial de Guimarães sob o n.• 211 da freguesia 

da01iveiraeinscritonarespectivamatrizurbanasoboart.º 161,eque1ol 

residência do arqueólogo Francisco Martins Sarmento. que o legou à 
Sociedade com a obrigação de nele estabelecer um "instituto por ela 
organizado, de harmonia com os seus fins". Através do presente protocolo, 

a Sociedade Martins Sarmento procede à cedência desse prédio à Univer· 
sldadedoMinho,paraqueestaodetenha,guarde.utilizeerestitua,nos 

lermos das cláusulas seguintes 

PnmEira 

O prédio é entregue trinta dias apôs a data da assinatura do presente 
protocolo, devendoserdetidopelaUniversldadedoMinhopeloprazode25 
anos, renovável porperlodos de 10, se o protocolo nllofor denunciado por 

qualquer das partes, com a antecedência mimma de um ano, por carta 
registadacomavlsoderecepçao. 

Segunda 

A Universidade do Minho obriga-se a respeitar os termos do contra!o de 
arreodamento estabelecido pela Socieclacle Martins Sarmento com a UNAGUI, 
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com vigência a1é 13 de Maio de 2012, relativo à ocupação da parte do edifício 
indicadanaspáglnas8esagulntesdodocumentoanexoaopresenteprotocolo 

A ocupaçao. detenção e fruiçliodo imóvel por parle da Universidade do Minho 
sãointe1ramentegratultas,semprejulzodeesta.n0Ambitodasactividades 

da referida Unidade Cultura!. se comprometer a dar acompanhamento lécnico 
e clent!lico à Sociedade Martins Sarmento, nomeadamente assegurando a 
lnlorma!ização dos ficheiros da Biblioteca Pública e do Arquivo da SMS e 
respecliva integração na rede de Bibliotecas da Universidade, apoiando a 
reestruturação e moclernizaçãodo Museu. promovendo a preservação e o 

es1udodossftiosarqueológicosquesãopropriedadeouestãosobadmlnls­
tração da Sociedade Martins Sarmento e coadjuvando a actividade editorial 
denaturezacienlilicadaSMS 

O Imóvel entregue à Universidade do Minho só poderá ser utilizado por esta com 
o exclusivo fim de nele Instalar uma Unidade Cultural. salvo se a Sociedade 
MartinsSarmentoconsentir,porescrito.quelhesejadadooutrodeslino 

01 ta 

Terminada a vigência do presente protocolo, a Universidade do Minho 
compromete-se a reslituir à Sociedade Martins Sarmento o imóvel em bom 
estadodeconservação,querinteriorquerexterior 

A Sociedade Martins Sarmento reserva-se o direito de eKigir a re~ução de 
qualquer das cláusulas acima referidas. no caso de incumprimento pela Univer­
sidadedo Minho, independentemente do tipo, natureza e gravidade da violação 

Cabe à Sociedade Martins Sarmento contratar e manter actualizado o seguro 
contraincêndiodoprédlo,pe!ovaloradequado, actualizadoanualmente 

2) No âmbito da cooperação técnico-c\entilica com a Universidade do Minho, 

a Sociedade Martins Sarmenlo compromete-se a garantir o acesso óos 
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investigadoresdaUnivers1dadeaosseusacervosbibliográ1ico,arquiv!slico 

e museológico, bem assim como aos sit1os e monumentos arqueológicos 

porsldetidoselouadminis1rados 

3) A Sociedade Mar1ins Sarmento propõe-se, também, criar uma estrutura de 

acompanhamento da Unidade Cultural a instalar pela Universidade do 

Minho,comvistaaasseguraroluncionamentodosrespectivosserviços 

administrat1voseauKiliares,paraoqueorçamentarásemestralrnenteas 

verbas ne<:essérias. Compromete-se, ainda, a ape!re<:har a Unidade Cultural 

comequipamentodestinadoãdlgitanzaçãodedocumentos. 

4) A Cámara Municipal de Guimarães obriga-se, nos termos de compromisso 

anteriormente assumido com a Sociedade Mar1ins Sarmento, a concluir, 

nomáK1mo.atéaolinaldoanode2003.arecuperaçãodoedilicioondese 

instalará a Unidade Cultural , garanlindo à Universidade do Minho a 

faculdade de acompanhamento das obras. Compromete-se também a 

apoiar o funcionamento da Unidade Cultural com uma subvMção anual de 

17.000euros,actualizávelmediantenegociaçãoentreaspar1es 

5) A Universidade do Minho obriga-se a acolher e tratar. na Unidade Cultural, 

o lundo documental sobre Gil Vicente de que a Câmara Municipal de 

Guimarães é proprietária, que será Integrado no Nlicleo de Estudos 

Vicentinos. obriganóo-se a criar condições para a sua consulta e divulga· 

ção, bem assim como a promover e apoiar projectos de investigação sobre 

a temática vicentina. Obriga-se também a apoiar, no ãmbito das suas 

competências técnico-cientlficas. o Arquivo Municipal Alfredo Pimenta 

6) As modalidades da colaboração prevista no presenta protocolo poderão 

serobjectoderegulamentaçãoaspecllicaaestabelecerentreaspanes. 

Assinado na Universióade do Mmho e no Largo do PaÇQ, a 28 de Janeiro de 2002 

Universidade do Minho, Llcfnio Chainho Pereira \Reitor) 

Sociedade Mar1ins Sarmen10. Joaquim António dos Santos Sirnôes(Presidente 
daOirecção) 

Cillmara Municipal de Guimarães, António MagalhlJas (PMsidente) 
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